
Algumas cidades do percurso
Sete Lagoas
São Romão
Rio Pardo
Monte Azul
Grão-Mogol
Brasília de Minas
Lassance

São Francisco
Corinto
Itacambira
São Gonçalo do Abaeté
Paracatu
Carinhanha
Januária

¬ DANIEL BARBOSA

¬ Projeto que já vem sen-
do divulgado pela internet
há algum tempo, “Cavalo
Motor no Grande Sertão”
vai levar o cantor e compo-
sitor Makely Ka por uma
viagem que pretende refa-
zer os caminhos que o per-
sonagem Riobaldo Tatara-
na, do livro “Grande Ser-
tão: Veredas”, de Guima-
rães Rosa, percorre pelos
interiores de Minas Gerais.
A empreitada, que terá iní-
cio na próxima sexta-feira,
vai gerar vários resultados.
Um deles, que na verdade
é o mote do projeto, é a
finalização de seu novo ál-
bum, “Cavalo Motor”, cujo
conceito se desdobrou na

viagem pelo “Grande Ser-
tão”.

“Minha ideia com o ‘Ca-
valo Motor’ é trabalhar a re-
ferência da música nordesti-
na, que é grande na minha
obra, com a da música mi-
neira”, diz o músico, que vai
cumprir de bicicleta o traje-
to, estimado em 1.800km, a
ser realizado num prazo de
aproximadamente 40 dias.
“A ideia de viajar de bicicle-
ta tem a ver justamente com
essa coisa da relação do ho-
mem com a máquina, do ca-
valo motor”, completa.

Ele diz que elegeu a obra-
prima de Guimarães Rosa
como guia dessa aventura
pelas simbologias que o li-
vro encerra e pela relação

dos biomas que constituem
suas paisagens com as in-
fluências harmônicas e rít-
micas que pretende abor-
dar: o cerrado, pelo lado da
musicalidade mineira, e a
caatinga, pelo lado nordesti-
no. “Fui buscar um sentido
para esse percurso que vou
cumprir no ‘Grande Sertão’

porque ali tem referências
muito fortes da música, da
cultura, da linguagem, que
são elementos com os quais
trabalho, e também alusões
à vegetação, à política, en-
fim, várias questões que pa-
ra mim são importantes”,
diz.

Cumprida uma etapa pré-

viagem, que consistiu em
ajustar o sertão mítico de
Guimarães Rosa à topogra-
fia da região, para reconsti-
tuir os caminhos de Riobal-
do, Makely pega a estrada
com o intuito de fazer um re-
gistro em tempo real, atra-
vés do site do projeto, do
que vivenciar ao longo do
percurso. Ao final do péri-
plo terrestre, que correspon-
de à primeira etapa do proje-
to, vem a segunda: a
finalização do disco.

“Já estou com 12 faixas
gravadas. A ideia é trazer áu-
dios, gravações das paisa-
gens sonoras, e inserir algu-
mas coisas no álbum. Preten-
do usar esse material como
temas incidentais. Também

estamos negociando algu-
mas participações”, diz.

A terceira etapa de “Ca-
valo Motor no Grande Ser-
tão” são dois shows de lan-
çamento do disco, em Belo
Horizonte e São Paulo,
com projeções de imagens
e outros elementos coleta-
dos durante a viagem. A
quarta e última etapa é o
lançamento de um livro
com textos, fotos e mapas
do percurso cumprido de
bicicleta.

Para cobrir os custos da
empreitada, Makely optou
pela captação via cro-
wdfunding. O sistema, já
aberto a doações, pode ser
acessado pelo site make-
lyka.com.br.

Refazendo as trilhas de Rosa

¬ CARLOS ANDREI SIQUARA

¬ Nos próximos quatro
dias, de quinta-feira a do-
mingo, a cultura tradicional
dos violeiros, dos mestres
de congado e dos cantado-
res ganhará destaque em
Chapada Gaúcha, cidade lo-
calizada no Norte de Minas,
onde será realizado o XI En-
contro dos Povos do Grande
Sertão Veredas.

Idealizado em 2001 pela
ONG Funatura – Fundação
Pró-Natureza, o evento tem
como principal característi-
ca a ideia de aliar o momen-
to de celebração com a troca
de experiências. A partir des-
se objetivo, serão realizadas
oficinas, apresentações de
música e dança, além de exi-
bições de filmes, como “Mu-
tum”, de Sandra Kogut, e
lançamentos de livros, den-

tre outras atividades.
Para Danielle Alves, coor-

denadora do projeto que
abraçou a festa neste ano, a
programação é construída
justamente para possibilitar
aos participantes, a maioria
habitante de regiões rurais,
a oportunidade de travar
diálogos com outras práti-
cas e conhecimentos.

“A proposta é maior do
que a de um festival, que
a p e n a s p r o m o v e a
‘espetacularização’ dos gru-
pos. Por isso, o termo en-
contro é a melhor palavra
para caracterizar o evento.
A ideia é que o momento se-
ja propício a essas trocas
que acontecem em muitos
níveis, na esfera cultural,
educacional e socioambien-
tal também”, observa Da-
nielle Alves.

Embora mantenha pon-
tos comuns com as edições
predecessoras, como o foco
nas manifestações popula-
res, Danielle ressalta que,
neste ano, o programa rece-
beu maior investimento, o
que permitiu o desenvolvi-
mento de uma estrutura
mais sólida e com algumas
novidades.

“Uma das mudanças é a
redução da altura do palco,
que agora terá apenas um
metro. Isso facilita o inter-
câmbio entre os artistas e o
público. Outra novidade é a
instalação de uma lona de
circo com caracterização da
arte popular mambembe
que já circulou muitas ve-
zes por aqui, mas agora é ca-
da vez mais difícil receber
manifestações do tipo nes-
sas cidades. Por fim, opta-
mos por fazer um grande
cortejo de folia de reis, em
vez de apresentações sepa-
radas das folias”, relata a
coordenadora.

Agenda

O QUÊ. XI Encontro dos Povos do
Grande Sertão Veredas

QUANDO. De amanhã a domingo
ONDE. Chapada Gaúcha. Gratuito.

Projeto

Trilhas. MakelyTrilhas. Makely
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Festa. XI Encontro dos Povos do Grande Sertão Veredas tem início amanhã no município de Chapada Gaúcha

Inscrições

Em contato com as vertentes da cultura popular

Informações sobre
participação em oficinas,
como dança, contação de
histórias e outras ações,
telefone (38) 3634-1463.

Programação completa:
rosaesertao.blogspot.
com.br

De bicicleta, Makely Ka vai percorrer os cenários de “Grande Sertão: Veredas” para balizar conceito de novo disco

O filme “Mutum” (2007) estreará o projeto Cinema da Praça
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